
Socunnentação

P /nont">1

MARCELO LEITE

Ciâncla em Dla

dequeogrão
receba as

COTUNISÌA DA FOLHA

"Abençoada seja a plantÂção",
oroclama o samba-enredo "De Sol
à sol de sol a soja'', cla escola lla-
dição, que entra na Marquês de Sa-
pucaí empurrada por R$ 1,5 mi-
ihao de pánoctnio ão agronegócio
que mi trazer US$ 10 bilhões Para o
Brasil neste ano, segundo infor-
mou reportagem de Mauro Zafa-
lon quinta-fúa, na Folha Que Sa-
tumó -o deus da agricultura-
mande então. suas bênçãos, mui-
tas, pois delâs a soja vai Precisar
quando o CamavaÌ passar.

De 2003 para 2004, foi uma orgia.
Â produÉo iresceu no Brasil e
caiu nos EUA, os preços interna-
cionais subiam. No Cento-Oeste,
eÍn oue a áÌea
plantada com a
l e g u m i n o s a
crescçu 66,19o
de 2001 para cá,
o dinheiro ain-
da cone solto.
Todo mundo
conhece a l -
guém que se
mudou para
Mato Grosso ou
Rondônia, nos
útimos meseg
em busca dos empregos abundan-
tes porlá

O ano <le 2005' poÉm, Pode ser
de cinzas. Primeiro, porque os pre-

ços devem seguir caindo, e há mui-
ta gente prevendo crise financeira
noietor,ìobrecanegado com díü-
das contraídas na compra de má-
quinas. Depois porque é grande o
risco de que o grão de ouro receba
as piores noas tla opinião priblica
no quesito ambiental Ou, Pior,
que a platéia se divida em amigos e
ii,rimigos da soja como já ocorre' 
com sua variedade transgênica

A polarizaçao indica o camiúo
ceftó FÉ*.inviabilizaÍ uma discus-
são séria *bre os efeitos dessa ex-
pansão épica. E é ess€ o rumo que
esüí tomando a coberturò Pela im-
prens4 da polêmica em gestaç{o
sobÍe o impacto dâ soja na floresta

Carnaval dasoia
amazônica- Pelo que se pode ler, espe-
oalistas de um lado dizen que ela cau
sa desmatamento, e especialistas do
outro lado alnÌxìm que não, ela só
ocupa pastageÍÌs degradadas. Ocorre
que é um pouco mais comPlicado.

O mais recente incentivo à contro-
vérsia partiu do circunspecto Ipea
(Insútuto de Pesquisa Econômica
Aplicatla), um texto Para discussão
(nrimero 1.062) de autoria de Antonio
Salazar Pessoa Branclão, da Uerj (Uni-
versidade Estadual do Rio de faneiro),
Gerrrásio Castro de Rezende e Roberta
Wanderiey da Cosa Marques, ambos
do lpea. Múto técnico, o trabalho por
vezrs descamba para uma esPécie de
editorial, por ocemplo na defesa enfá-
tica da pavimentafo da rodovia BR-
163 (Cuiabá-SantaÌém) e da inocuida-
de ambiental da cültuÌa da soia no

Mâto Grosso.
Espantosamen-
te, não menciG.
na o fato de esse
ser o Estado
campeão em ta-
)ras de desÍrÌata-
menÌo.

Embora não
teúa sido pla-
nejado como
conüaponrc ao
artigo do Ipea
assim está sen-

do tomado pela imprensa Ìrm estudo
em preparação pelo Fórum Brasileiro
ae ôNcs. sesúdo ÁndÌé Lima, do
Instituto Sociómabiental (ISA), ele se
baseia num sobrevôo reralizado em
novembço passado sobre 31 grandes
desmatâmentos (acima de mil hecta-
res) ocorridos em 2003, no noÍe de
Mato Grosso, e ern imagans de satélite
de 2001 a 2004. Constatou-se que 70%
das áreas desmatadas foranL sim, con-
rartidas para agricultur4 mais da rne-
tade para soja

Âpesar das aparências, os dois tra-
balhos não são incomPqtíveis. Ambos
se baseiam em dados e medidas, Por-
tanto dão margem a um debate mals
adulto do que a mera contraPosição
de gananciosos contraecochatos.
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